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os	dados	provenientes	de	 áreas	 contíguas	 e	o	próprio	 contexto	geográfico,	nos	 limites	da	
bacia	sedimentar	do	Tejo,	tornam	menos	surpreendente.	
A B S T R A C T 	 The	excavation	of	the	megalithic	enclosure	of	Fontainhas	(Mora),	on	2005,	
has	confirmed,	with	new	data,	the	chronological	attribution	of	the	monument	to	the	Early	
Neolithic,	mostly	decorated	pottery	 and	microlithic	 artefacts.	 Some	new	elements	 about	
ritual,	like	the	reuse	of	quern	stones	inside	the	sockets	of	the	menhirs,	or	the	astronomical	
orientations	(solar	and	lunar)	of	the	stones	outside	the	enclosure,	have	also	been	obtained.	
The	 survey	around	 the	 site	 reinforced,	by	 its	 side,	 the	 information	given	by	 the	artefacts	
recovered	in	the	dig	of	the	monument:	a	network	of	settlements,	spanning	from	the	Early	
Neolithic	to	the	Early	Bronze	Age,	has	been	registered.	The	main	surprise,	in	this	domain,	
was	 a	Mesolithic	occupation,	 expectable,	until	 a	 certain	point,	 according	 to	 some	 recent	
data	from	contiguous	areas,	and	to	the	geographical	context,	in	the	limits	of	the	Terciary	
basin	of	the	Tejo.	
Neolitização e megalitismo:  
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1. Introdução
O	recinto	das	Fontainhas	foi	descoberto,	nos	anos	setenta	do	século	vinte,	pela	equipa	dos	












Na	 actualidade,	 o	 recinto	 das	 Fontainhas	 encontra-se,	 aparentemente,	 muito	 amputado;	
conserva	apenas	seis	menires,	de	granito,	com	formas	ovóides	mais	ou	menos	alongadas,	todos	eles	
inclinados	ou	 tombados,	 embora	 com	as	bases	parcialmente	 enterradas	nos	 respectivos	 alvéolos.	
O	menir	de	maiores	dimensões	 (com	cerca	de	4	m	de	comprimento),	 fracturado	em	duas	partes,	
ocupa	uma	posição	razoavelmente	centrada	em	relação	ao	arco	formado	pelos	restantes	monólitos.	
Nas	 proximidades	 deste	 conjunto	 (do	 lado	
Norte,	a	cerca	de	15	m	do	menir	6)	jazia,	muito	enter-
rado,	 um	pequeno	menir,	 com	 cerca	 de	 1,20	m	de	
comprimento;	 por	 outro	 lado,	 a	 cerca	 de	 70	 m,	 a	
Nordeste,	existia	um	outro	menir	tombado,	também	
quase	totalmente	enterrado,	com	cerca	de	1,70	m	de	
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dade	 dos	 recintos	 alentejanos	 (Calado,	 2002,	
2004)	e,	de	uma	forma	inequívoca,	no	recinto	




na	 maior	 parte	 dos	 exemplares	 mais	 bem	
conservados	 (Almendres,	 Portela	 de	 Mogos,	
vale	Maria	do	Meio,	Tojal).
4.	 Cronologia	 aparentemente	 recuada,	 na	





ticos	 do	 Alentejo	 Central.	 Note-se	 que,	 na	
região,	 a	presença,	 estatisticamente	 relevante,	
de	artefactos	e	restos	de	talhe	de	sílex,	se	rela-
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menires	 e	 antas,	 fenómeno	 que,	 para	 além	 das	





A	 ausência,	 nas	 imediações,	 de	 vestígios	
habitacionais	 atribuíveis	 ao	 Neolítico	 Antigo/
Médio,	 constituía,	 desde	 logo,	 uma	 excepção	
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dito,	embora	com	um	certo	alargamento,	para	leste,	uma	
vez	que	era	nessa	direcção	que	esperávamos	detectar	os	
restos	 das	 estruturas	 dos	 menires	 desaparecidos;	 após	
sucessivas	 contracções,	 foram	 efectivamente	 escavados	
apenas	 70,5	 m2,	 embora,	 no	 quadrante	 balizado	 pelos	






























4. Os dados da escavação
a) Sector 1
O	Sector	1	foi	inicialmente	objecto	de	uma	decapagem	da	camada	superficial,	de	cor	acinzen-
tada,	 com	espessura	 entre	 5	 cm	 e	 15	 cm	 (U.E.	 0);	 esta	 operação	permitiu,	 desde	 logo,	 recolher	
alguns	materiais	pré-históricos,	 (sobretudo	sílex	e	cerâmica	manual)	misturados	com	materiais	
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que,	 tipologicamente,	 apontam,	 sem	 ambiguidade,	 para	 o	 Neolítico	 Antigo/Médio	 regional.	
Ambos	 se	 relacionam	 com	 pequenas	 concentrações	 de	 pedras	 cuja	 posição,	 em	 planta,	 parece	
compatível	com	a	suposta	localização	de	menires	desaparecidos.
Foram	 igualmente	 recolhidos,	na	U.E.	 1,	dois	 fragmentos	de	 taça	 carenada,	 cuja	presença	













blocos	 de	 quartzo,	 com	 dimensões	 inferiores	 a	 10	 cm,	 cujo	 significado	 funcional	 nos	 escapa.	
Fig. 11	 Restos	da	estrutura	de	implantação	do	menir	5a	(desaparecido).
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A	posição	relativamente	superficial	desta	mancha	e	o	facto	
de,	 por	 baixo,	 se	 terem	 recolhido	 materiais	 modernos,	
significa	 que	 se	 trata	 do	 resultado	de	 actividade	 recente,	
eventualmente	 agrícola,	 e	 correspondendo,	 em	 última	




vação	 da	 U.E.	 1,	 estruturas	 de	 sustentação	 consistentes,	
embora	 surgissem	 alguns	 blocos	 avulsos	 junto	 a	 alguns	
deles.	As	evidências	de	coroas	pétreas,	nos	menires	ainda	





permitiu	 constatar	duas	 situações	distintas:	 junto	à	base	
do	 menir	 1,	 não	 se	 conservaram	 quaisquer	 vestígios	 de	













Manuel Calado | Leonor Rocha | Pedro Alvim Neolitização e megalitismo: o recinto megalítico das Fontainhas (Mora, Alentejo Central)








Neolitização e megalitismo: o recinto megalítico das Fontainhas (Mora, Alentejo Central) Manuel Calado | Leonor Rocha | Pedro Alvim
REVISTA PORTUGUESA DE Arqueologia. volume 10. número 2. 2007, p. 75-100 85
Fig. 17	 Restos	do	alvéolo	e	da	estrutura	de	implantação	do	menir	6.
Fig. 18	 Fragmentos	de	cerâmica,	em	conexão	(U.E.	2).
Manuel Calado | Leonor Rocha | Pedro Alvim Neolitização e megalitismo: o recinto megalítico das Fontainhas (Mora, Alentejo Central)
REVISTA PORTUGUESA DE Arqueologia. volume 10. número 2. 2007, p. 75-10086
Em	termos	globais,	a	escavação	do	Sector	1	traduziu-se	na	ausência	aparente	de	estratigrafias	

















tivas	 (alvéolos	de	menires,	 fossas	ou	 lareiras)	de	que,	 infelizmente,	não	 encontrámos	nenhuma	
evidência	concreta.	
Fig. 19	 Fragmentos	cerâmicos	da	U.E.	23.
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Esta	 estrutura	 era	 constituída	 por	 sete	
elementos	 de	mós	manuais,	 inteiros	 ou	 frag-




escavações	 dos	 recintos	 de	 Évora	 (Almendres,	
vale	 Maria	 do	 Meio	 e	 Portela	 de	 Mogos),	
embora	 de	 formas	 muito	 mais	 pontuais	
(Calado,	2004;	Gomes,	1997,	2002).
Após	 a	 definição	 das	 estruturas	 pétreas,	
foi	esvaziado	o	conteúdo	do	alvéolo,	de	matriz	
muito	geológica,	relacionado	com	o	substrato	
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in situ.	 Por	outro	 lado,	 a	U.E.	 2	 apresentava	uma	 coloração	nitidamente	distinta	dos	 sedimentos	
“encaixantes”,	U.E.	1,	correspondendo	provavelmente	ao	enchimento	perturbado	do	alvéolo.
Tal	como	no	Sector	2,	não	foram	recolhidos	artefactos.
Fig. 26	 Elementos	de	mó	incluídos	no	alvéolo	do	menir	8. Fig. 27	 Planta	final	do	Sector	2.
Fig. 28	 O	menir	7	em	fase	de	escavação.
Fig. 29	 Planta	final	do	Sector	3.
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estrutura	 de	 implantação	 de	 um	presumível	menir	 (menir	 5b),	 associados	 a	 um	pequeno	
conjunto	de	cerâmicas	em	conexão.
[3]	 –	 Conjunto	 de	 pequenos	 blocos	 de	 quartzo,	 formando	 uma	 mancha	 com	 cerca	 de	
0,80	m	x	0,50	m.
[4]	–	Preenchimento	da	fossa	[5],	composta	por	terra	acinzentada	e	alguns	blocos	de	granito.	






[7]	–	Mancha	de	areias	 soltas,	 avermelhadas,	 com	nódulos	de	arenito,	muito	compactos	e	
alguns	fragmentos	minúsculos	de	carvão,	sob	a	[3].	Corresponde	provavelmente	à	perturba-
ção	provocada	por	uma	árvore.
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calações	de	uma	 fina	camada,	de	 tipo	cascalheira,	 composta	por	pequenos	 seixos	 rolados,	 com	
diâmetros	na	ordem	dos	3-5	cm.	
Sector 3





6. Síntese dos resultados
6.1. Os materiais
A	escavação	do	recinto	megalítico	das	Fontainhas	permitiu,	como	vimos,	recolher	um	inte-
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talhe	 —	 que,	 em	 termos	 tipológicos,	 remetem	 genericamente	 para	 o	 Neolítico	 Antigo/Médio.	
Foram	igualmente	recolhidos	dois	trapézios	de	sílex,	simétricos,	com	truncaturas	rectas/convexas,	
ambos	com	entalhe	na	base	menor;	este	 tipo	de	micrólitos	ocorre,	por	exemplo,	nas	 indústrias	





















gios	 de	 povoados	 do	Neolítico	 Final	 e	 do	 Calcolítico,	 parece	 razoável	 que,	 pelo	menos	 nessas	
Fig. 30	 Selecção	de	artefactos	líticos	da	escavação	das	Fontainhas. Fig. 31	 Cerâmicas	do	Sector	1	(os	dois	fragmentos	
do	vaso	1	provêm	da	U.E.	2).
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Na	 verdade,	 todos	 os	 materiais	 recolhidos	 correspondem	 presumivelmente	 a	 actividades	
posteriores	à	 erecção	dos	monólitos;	porém,	as	mós	manuais,	 registadas	 em	número	 surpreen-
dente	(dezoito	exemplares,	nas	estruturas	de	sustentação	de	apenas	três	menires),	são,	em	nossa	











tal	 como	a	pedra	polida,	 costumam	escassear	nos	 contextos	habitacionais	do	Neolítico	Antigo	
(embora	estejam	sempre	presentes)	(diniz,	2003);	esta	raridade	pode	ter	sido,	em	última	análise,	
um	dos	ingredientes	decisivos	na	valorização	ritual	desses	utensílios.
















de	 fenómenos	 de	 utilização/destruição,	 ocorridos	 em	 época	 romana:	 no	 caso	 de	 S.	 Sebastião	
(Évora)	 (Calado,	 2004),	 os	menires	 foram	derrubados	 e	 amputados	nessa	 época,	 embora	 aí	 no	
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contexto	do	que	parece	ter	sido,	em	função	da	quan-
tidade	e	da	variedade	dos	artefactos	recolhidos,	uma	
ocupação	 relativamente	 intensa	 (eventualmente	
habitacional)	do	local.
No	 recinto	 de	 vale	Maria	 do	Meio,	 onde	 não	
existem	indícios	de	uma	verdadeira	presença	romana,	
foram	 identificados	 vários	 casos	 de	 amputação	 e	
remoção	 de	 monólitos,	 supostamente	 em	 época	
romana	ou	posterior,	atendendo	a	que	parecem	ter-se	
destinado	 à	 produção	 de	 silhares;	 por	 outro	 lado,	
num	 sítio	 romano	 localizado	 nas	 redondezas	 do	
recinto,	foi	descoberto	um	fragmento	de	menir	que,	
ao	que	 tudo	 indica,	 terá	 sido	deslocado	a	partir	do	
vale	Maria	do	Meio	(Calado,	2004).





















século	XX,	 num	processo	de	 parcelamento	 agrícola	 que	 está	 na	 origem	da	 actual	 estrutura	 da	
propriedade,	nas	Fontainhas.	Nalguns	desses	“montes”,	actualmente	abandonados	e	em	processo	







Neolitização e megalitismo: o recinto megalítico das Fontainhas (Mora, Alentejo Central) Manuel Calado | Leonor Rocha | Pedro Alvim







apesar	de	 escassos,	 sugere	 a	possibilidade	de	 a	 estrutura	 ter	 sido	aberta	 e	 colmatada	 em	época	












remanescente	 de	 um	 sistema	 mais	 complexo.	 No	
entanto,	considerando	somente	esses	dois	menires	e	
o	horizonte	mais	próximo	—	o	cabeço	adjacente,	no	
lado	 ocidental	 —	 é	 possível	 detectar	 duas	 possíveis	
orientações	 astronómicas,	 recorrentes,	 de	 diversas	













Todos	 eles	ocupam	posições	 relativamente	próximas	das	margens	da	Ribeira	do	Raia,	 em	
articulação	com	os	terraços	férteis	que,	neste	troço,	assumem	uma	dimensão	muito	notável.
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entre	 as	 cerâmicas	 das	 Fontainhas	 e	 as	 da	 Barroca;	 no	 entanto,	 os	 triângulos,	 abundantes	 na	
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7. Perspectivas futuras
Um	dos	objectivos	 finais	desta	escavação	 foi	o	 restauro	e	a	musealização	do	monumento,	
à	semelhança	do	que	tem	sido	feito	—	ou	se	projecta	fazer	—	noutros	casos	análogos.
A	proximidade	do	recinto	em	relação	à	estrada	Pavia-Mora	e,	portanto,	a	sua	fácil	acessibili-
dade,	 é	 uma	das	 características	 que	 tornam	 este	monumento	 particularmente	 adequado	 à	 sua	
rentabilização	turística	e	sócio-cultural;	este	aspecto	é,	naturalmente,	reforçado	pela	qualidade	do	
contexto	paisagístico	em	que	o	recinto	das	Fontainhas	se	encontra	inserido.
Em	 termos	mais	 gerais,	 o	 recinto	 das	 Fontainhas	 faz	 parte	 de	 um	pequeno	 conjunto	de	
monumentos,	praticamente	exclusivos	do	Alentejo	Central,	cuja	raridade	relativa	(comparando,	
por	exemplo,	com	as	antas)	e	cuja	presumida	antiguidade	—	representam	o	arranque	do	megali-
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